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ABSTRACT: 

Açaí (Euterpe oleracea) is a plant native to Brazil, originating from the Amazon region in the 

northern part of the country, and holds great importance due to the economic value of its pulp at 

both national and international levels. Among the problems occurring during the stages of 

collection, transportation, and storage of açaí seeds, contamination by fungal agents stands out, 

negatively affecting seed quality. Therefore, the present study aimed to evaluate the antifungal 

potential of essential oils in the control of plant diseases and in the treatment of açaí seeds. The 

study was conducted at the Phytopathology Laboratory of the Federal University of Tocantins, 

Gurupi Campus. The fruits were collected in the municipality of Lagoa da Confusão, Tocantins. 

Health, germination, and transmissibility assays were carried out with and without disinfestation 

and with and without pulp. In the pathogenicity assay, fungi were inoculated into healthy plants. 

The results demonstrated the incidence of pathogenic fungi in seeds, which, in the transmissibility 

test, were identified as Fusarium sp., Colletotrichum sp., and Lasiodiplodia sp. The essential oil 

of M. splendens showed potential in the treatment of açaí seeds with pulp, reducing the incidence 

of the fungal genera Lasiodiplodia sp., Alternaria sp., Curvularia sp., and Colletotrichum sp. 

Thus, the essential oil of M. splendens proved to be promising as a biocontrol agent for reducing 

fungal incidence in the treatment of açaí seeds. 

 

KEYWORDS: Seeds; Euterpe oleracea; Pathogenicity; Essential oil; Fungicide.  

 

 

RESUMO: 

O açaí (Euterpe oleracea) é uma planta natural do Brasil da região Amazônica, norte do país, e 

apresenta grande importância pelo seu valor econômico da polpa a nível nacional e internacional. 

Dentre os problemas nas etapas de coleta, transporte e armazenamento de sementes de açaí, há 

contaminação por agentes fúngicos, os quais influenciam negativamente na qualidade das 

sementes. Desta maneira, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial antifúngico de 

óleos essenciais no controle de doenças nas plantas e no tratamento de sementes de açaí. Foi 

desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia, na Universidade Federal do Tocantins, Campus 

de Gurupi. Os frutos foram coletados no município da Lagoa da Confusão, Tocantins. Os ensaios 

de sanidade, germinação e transmissibilidade foram realizados com e sem desinfestação e com e 

sem polpa. No ensaio de patogenicidade, inoculou-se fungos em plantas sadias. Os resultados 

demonstraram a incidência de fungos patogênicos em sementes, que no ensaio de 

transmissibilidade foram o Fusarium sp, Colletotrichum sp. e Lasiodiplodia sp. O óleo essencial 

de M. splendens apresentou um potencial no tratamento de sementes de açaí com polpa, 

diminuindo a incidência dos gêneros fúngicos Lasiodiplodia sp., Alternaria sp., Curvularia sp. e 

Colletotrichum sp. Diante disso, o óleo essencial de M. splendens foi promissor como biocontrole 

de incidência de fungos no tratamento de sementes de açaí. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sementes; Euterpe oleracea; Patogenicidade; Óleo essencial; Fungicida.  

 

 

RESUMEN: 

El açaí (Euterpe oleracea) es una planta originaria de Brasil, de la región Amazónica en el norte 

del país, y presenta gran importancia debido al valor económico de su pulpa a nivel nacional e 

internacional. Entre los problemas en las etapas de recolección, transporte y almacenamiento de 
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semillas de açaí, se destaca la contaminación por agentes fúngicos, los cuales influyen 

negativamente en la calidad de las semillas. De esta manera, el presente estudio tuvo como 

objetivo evaluar el potencial antifúngico de aceites esenciales en el control de enfermedades en 

plantas y en el tratamiento de semillas de açaí. El estudio se desarrolló en el Laboratorio de 

Fitopatología de la Universidad Federal de Tocantins, Campus Gurupi. Los frutos fueron 

recolectados en el municipio de Lagoa da Confusão, Tocantins. Los ensayos de sanidad, 

germinación y transmisibilidad se realizaron con y sin desinfección y con y sin pulpa. En el 

ensayo de patogenicidad, se inocularon hongos en plantas sanas. Los resultados demostraron la 

incidencia de hongos patógenos en semillas, que en el ensayo de transmisibilidad fueron 

Fusarium sp., Colletotrichum sp. y Lasiodiplodia sp. El aceite esencial de M. splendens presentó 

potencial en el tratamiento de semillas de açaí con pulpa, reduciendo la incidencia de los géneros 

fúngicos Lasiodiplodia sp., Alternaria sp., Curvularia sp. y Colletotrichum sp. Por lo tanto, el 

aceite esencial de M. splendens se mostró prometedor como biocontrolador de la incidencia de 

hongos en el tratamiento de semillas de açaí. 

 

PALABRAS CLAVE: Semillas; Euterpe oleracea; Patogenicidad; Aceite esencial; Fungicida. 

 

INTRODUÇÃO 

  

A palmeira Euterpe oleracea Mart. (Arecaceae), conhecida como açaí, é uma planta 

tipicamente amazônica, naturalmente encontrada no Norte do Brasil, especialmente nos estados 

do Pará, Amazonas e Amapá e apresenta grande importância devido ao valor econômico da polpa 

do seu fruto (Souza et al., 2004). Em todo país, seus frutos servem como um alimento nutritivo e 

é de consumo massivo (Strudwick; Sobel, 1988; Chaves et al., 2021), e são processados e 

enviados à vários países do mundo (Heinrich et al., 2011; Silveira et al., 2023). No entanto, para 

abastecer o mercado nacional os frutos de açaí devem ser coletados, transportados e armazenados; 

e é aqui onde podem surgir contaminações por agentes fúngicos, influenciando na qualidade das 

sementes. A sua multiplicação ocorre por sementes e os patógenos podem se instalar nas camadas 

internas e serem transmitidos às plântulas, causando a morte das mudas ou enfraquecendo as 

plantas a serem utilizadas nas áreas de multiplicação, nos viveiros.  

É conhecido que as sementes podem ser atacadas por microrganismos como fungos e 

bactérias, causando perdas econômicas e sobretudo trazendo riscos à saúde humana por 

produzirem micotoxinas (Bhat; Reddy, 2017; Kępińska-Pacelik; Biel, 2021). Além disso, sabe-

se que um patógeno transmitido pela semente pode causar o aborto, podridão, necrose, redução 

ou eliminação da capacidade de germinação (Azhar et al., 2009; Naqvi et al., 2013). Sementes 

contaminadas por patógenos são meios altamente eficazes para o transporte e disseminação por 

longas distâncias (Dos Santos et al., 2022; Bard et al., 2024). No açaí, tem sido reportado vários 

gêneros de fungos presentes como Pestalotiopsis, Aspergillus, Trichoderma, Penicillium, 
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Fusarium, Verticillium (Sena et al., 2022), com uma degradação extensiva da antocianina nos 

frutos e um grande crescimento microbiano durante o período pós-colheita (Rogez et al., 2012).  

Tradicionalmente, as formas de controle destes patógenos é por meio e fungicidas 

sintéticos, no entanto, estes produtos têm efeitos residuais, são pouco seguros para mamíferos e 

afetam o meio ambiente, principalmente a fauna e a microbiota do solo (Yigit; Velioglu, 2020; 

Zhang et al., 2020; Gava et al., 2021; Rutkowski et al., 2022). Por isso, nos últimos anos, 

aumentou-se a busca por métodos alternativos para o controle de fitopatógenos (Oaya et al., 

2019), onde compostos de origem vegetal como óleos essenciais tem se destacado.  

Diante disso, a busca por métodos naturais, com óleos essenciais extraídos de plantas 

como Ruta graveolens (Rutaceae), Ocotea quixus (Lauraceae) e Annona glabra (Annonaceae) 

podem ser uma alternativa para o controle de fitopatógenos em sementes de açaí (E. oleracea), 

atribuído às suas características pesticidas registradas (Noriega et al., 2018; Arteaga-Crespo et 

al., 2021; Reyes-Vaquero et al., 2021; Wang et al., 2022; Khalaf et al., 2023). Devido aos poucos 

estudos já realizados com sementes de açaí, pela importância da cultura e levando-se em 

consideração os problemas decorrentes dos fungos em sementes, o presente trabalho buscou 

avaliar o potencial antifúngico de óleos essenciais como medidas preventivas e curativas de 

infecções por fungos nas sementes de açaí. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Fitopatologia, localizado na Universidade 

Federal do Tocantins do Campus de Gurupi, Tocantins. A primeira etapa foi a coleta das sementes 

de açaí no município de Lagoa da Confusão – TO, localizado sob as coordenadas geográficas 10º 

48’19” S e 49º 47’ 41” W. A segunda etapa consistiu em realizar a avaliação da incidência de 

fungos nos frutos de açaí, com ou sem polpa, além de serem submetidos a tratamentos com e sem 

desinfestação.   

A desinfestação ocorreu com a imersão das sementes com ou sem polpa em álcool 50% 

e hipoclorito à 1%, por tempo de 1 minuto cada, passando por três lavagens com água destilada 

e esterilizada, seguindo as recomendações do Manual de Análise Sanitária de Sementes, por meio 

do papel filtro (Blotter test) (BRASIL, 2009). O ensaio de sanidade foi conduzido em um 

Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com os tratamentos com e sem desinfestação das 

sementes de açaí com e sem polpa, utilizando um total de 400 sementes, com 5 repetições. Foram 

distribuídas 20 sementes por repetição nas caixas tipo gerbox, contendo em seu interior papel 

germitest umedecido com água destilada e esterilizada (Figura 1).  
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Figura 1 - Distribuição de sementes de Euterpe oleracea de acordo com os tratamentos com polpa 

e sem polpa e incubadas pelo método blotter test. 

 

Fonte: Própria (2026) 

 

Em seguida, as caixas foram colocadas em câmara de incubação sob condições de 

fotoperíodo de 12 horas, com temperatura de 25±2 ºC até o surgimento de microrganismos. Após 

isso, com auxílio de microscópio estereoscópico e ótico foi realizada a identificação e 

quantificação dos fungos presentes, de acordo com as características morfológicas formadas na 

superfície das sementes. Posteriormente, as estruturas fúngicas foram transferidas para placas de 

Petri, contendo meio de cultura Batata Dextrose Ágar (BDA) ou ágar, para o crescimento e 

esporulação, para as posteriores etapas da pesquisa. 

O ensaio de germinação foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado 

(DIC), com os tratamentos com e sem desinfestação das sementes de açaí com e sem polpa, 

utilizando um total de sementes de 400 sementes, com 4 repetições, ou seja, 25 sementes por 

bandeja (10 x 25 x 40 cm – 10 L), semeadas em 4 linhas com 5 cm de distância e uma 

profundidade de 1 cm (Nascimento et al., 2021). A desinfestação das sementes ocorreu de acordo 

com o descrito no ensaio anterior. A esterilização do solo e da terra preta, assim como a 

quantidade de água para germinação foram realizadas segundo as Regras para Análise de 

Sementes (Brasil, 2009). As condições de acondicionamento das sementes seguiram o do ensaio 

de sanidade. A avaliação da germinação (plântulas normais) foi realizada após 30 dias até o fim 

do teste em 90 dias, logo realizou-se o levantamento de gêneros fúngicos associados às sementes 

não germinadas e dos sintomas nas plantas de açaí com auxílio do microscópio estereoscópico e 

ótico. 

Para o ensaio de transmissibilidade foram considerados os fungos detectados na análise 

sanitária de sementes. Utilizou-se um total de 400 sementes com incidência natural de fungos e 

sem tratamento com fungicidas, considerando 100 sementes com os mesmos tratamentos do 

ensaio anterior. A semeadura ocorreu em bandejas como no ensaio de germinação, assim como 

uso do substrato e semeadura (Nascimento et al., 2021), as bandejas detinham uma distância de 
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50 cm, a fim de evitar contaminações entre as plantas. Considerou as mesmas condições 

controladas e de acondicionamento do ensaio anterior, assim como o período de semeadura para 

realizar o levantamento e identificação das plantas com sintomas de doenças. Para a confirmação 

dos Postulados de Koch, fragmentos de folhas e estipes (caule) que apresentaram sintomas foram 

isolados em meio BDA ou ágar.  

Os fungos fitopatogênicos isolados nos ensaios anteriormente, foram incubados por sete 

a vinte dias à 25±2 ºC, em fotoperíodo de 12 horas, para produção do inóculo. Em seguida esses 

fungos foram inoculados em plantas sadias de açaí com 90 dias, após a semeadura, a fim de 

avaliar a capacidade de infectar a planta. As inoculações em plantas de açaí foram por esporos 

(concentração de 1x106 conídios por mL-1, ajustada com Câmara de Neubauer), por discos de 

micélio no estipe, próximo ao solo ou com ferimento no estipe. Foram utilizadas quatro plantas 

de açaí, sendo uma em cada saco de polietileno (solo, terra preta e NPK 04-14-08), ou seja, quatro 

repetições. Os fungos foram identificados a nível de gênero, sob microscópio óptico, mediante 

consulta na literatura (Barnett; Hunter, 1972; Sutton, 1980; Leslie; Summerell, 2006). 

As plantas inoculadas permaneceram em câmara úmida escura por 48 horas, e em 

seguida, foram alocadas em casa de vegetação. À medida que os sintomas surgiam no estipe e 

nas folhas, as avaliações de patogenicidade foram realizadas. Assim que visualizado os sintomas 

no tecido inoculado, o fungo foi isolado novamente em meio BDA (Alfenas; Mafia, 2007) ou 

ágar, com a finalidade de confirmação do agente causal, cumprindo-se os Postulados de Koch. 

No tratamento de sementes de açaí, o princípio experimental, seguiu o mesmo do ensaio 

de sanidade. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 4 tratamentos (sem 

ou com desinfestação; óleo essencial de Myrcia splendens e o fungicida comercial Tiofanato 

metílico, aplicado conforme a dose de campo) com 5 repetições, tanto para sementes com e sem 

polpa. A concentração do óleo essencial utilizado foi obtida pelo ensaio de efeito preventivo e 

curativo nas plantas. Para a aplicação dos tratamentos, as sementes foram emergidas em uma 

solução 1000 µl (1 mL) por 30 minutos. A distribuição de sementes seguiu o mesmo método do 

teste de sanidade, assim como as condições de incubação, levantamento dos patógenos e 

avaliação, conforme Santos et al. (2017).   

Na análise estatística, os dados e os gráficos foram realizados pelo software Graph Prism 

10.5. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Conforme, a figura 2 A, considerando sementes com polpa, o gênero Fusarium sp. teve 

incidência de 95% no tratamento sem desinfestação e 50% no tratamento com desinfestação. Os 
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fungos Colletotrichum sp., Pestalotia sp. e Lasiodiplodia, tiveram alta incidência nas sementes 

de açaí, no tratamento sem desinfestação. Em contrapartida, no mesmo tratamento, os fungos 

Aspergillus niger, Nigrospora sp., Cladosporium sp., Curvularia sp. e Trichoderma sp. 

apresentaram baixa incidência (Figura 2A). 

Em sementes sem polpa (Figura 2B), o Fusarium sp. também apresentou maior 

incidência, chegando a estar presente em porcentagem variando entre 60% e 100%, com e sem 

desinfestação, respectivamente. Em seguida, observou-se Aspergillus sp. e Pestalotia sp., 

respectivamente. 

De acordo com os resultados obtidos, a incidência do Fusarium sp. demostrou sua maior 

presença em sementes de açaí com e sem polpa, tanto nos tratamentos com e sem desinfestação. 

Destaca-se ainda que, o processo desinfestação nas sementes sem polpa eliminou a maioria dos 

demais gêneros fúngicos que incidiram em sementes com polpa. Este resultado demonstra que a 

maioria dos fungos se localizaram na polpa ou na superfície das sementes. Assim, a remoção da 

polpa e a aplicação de álcool e hipoclorito de sódio conseguiu eliminar boa parte destes fungos, 

o que não ocorreu com o gênero Fusarium sp.  

Figura 2 - Incidência de fungos (%) do teste de sanidade em sementes de Euterpe oleracea com 

e sem desinfestação, de acordo com os tratamentos com polpa (A) ou sem polpa (B).  

 

Fonte: Própria (2026) 

 

A incidência do Fusarium sp. encontrado nesse presente estudo foi entre 52 e 94%, 

enquanto a presença desse mesmo fungo foi de 2 a 60%, demonstrando ser valores inferiores 

apresentados por Nascimento e Moraes (2011).  

O tratamento com polpa com ou sem desinfestação permitiu 100 e 96% de germinação, 

respectivamente. Enquanto o sem polpa determinou 90 e 84% para os mesmos tratamentos 

(Tabela 1). Para o ensaio de transmissibilidade via semente-plântula entre os tratamentos, 

determinou-se que o gênero fúngico Fusarium sp. permitiu maior transmissão, principalmente 

por seu sintoma de murchas nas plantas de açaí (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Germinação e Transmissão via semente-plântula de fungos associados às sementes de 

Euterpe oleracea. 

Tratamentos 
Germinação 

(%) 

Gênero  

fúngico 

Transmissão 

(%) Sintomas nas plântulas  

Com polpa / 

Com 

desinfestação 

100 

Colletotrichum sp.  1 Manchas foliares (necrose) 

Lasiodiplodia sp.  1 Apodrecimento e seca da estipe 

Fusarium sp.  1 Murchas  

Com polpa / 

Sem 

desinfestação 

96 
Colletotrichum sp.  1 Manchas foliares 

Lasiodiplodia sp.  1 Apodrecimento e seca da estipe 

Sem polpa / 

Com 

desinfestação 

90 

Collerotrichum sp.  2 Manchas foliares (necrose) 

Lasiodiplodia sp.  1 Apodrecimento e seca da estipe 

Fusarium sp.  6 Murchas  

Sem polpa / 

Sem 

desinfestação 

84 

Collerotrichum sp.  5 Manchas foliares (necrose) 

Lasiodiplodia sp.  1 Apodrecimento e seca da estipe 

Fusarium sp.  21 Murchas  

Fonte: Própria (2026) 

 

Nascimento e Moraes (2011) determinaram uma germinação de 7 a 92% para as sementes 

de açaí. Para Gonçalves e Lima (2024) determinaram entre diferentes tipos de açaí entre 71 e 97% 

o potencial germinativo, o presente estudo apresentou resultados semelhantes de 84 a 100% da 

germinação. As sementes não germinadas podem estar associadas a infecções fúngicas, que 

possuem micotoxinas, no qual permite a redução da qualidade dos grãos e o potencial de 

germinativo (Agrios, 2005).   

Para o ensaio de patogenicidade dentre os gêneros fúngicos o Fusarium sp., 

Lasiodiplodia sp. e Colletotrichum sp. foram patogênicos, entretanto a Curvularia sp. não (Tabela 

2). 

Tabela 2 – Patogenicidade de diferentes gêneros fúngicos em plantas de Euterpe oleracea. 

Gêneros fúngicos Açaí 

Fusarium sp. (+) 

Lasiodiplodia sp.  (+) 

Colletotrichum sp. (+) 

Curvularia sp. (-) 

                                      (+): patogênico: (-): não patogênico. 

Fonte: Própria (2026) 

 

Os tratamentos de sementes de açaí com a polpa, demonstraram controle da Lasiodiplodia 

sp. e Alternaria sp. para óleo essencial e fungicida, enquanto o Fusarium sp., Colletotrichum sp. 

e Pestalotia sp. permitiram incidência nas sementes com esses mesmos tratamentos (Figura 5A). 

As sementes sem polpa, apenas a Alternaria sp. foi controlada pelos métodos de tratamento com 
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desinfestação e fungicida, enquanto os demais gêneros fúngicos ocorreu nas sementes de açaí 

(Figura 5B). 

Figura 5 – Incidência (%) de gêneros fúngicos em função de diferentes métodos de tratamento de 

sementes de Euterpe oleracea. 

 

Fonte: Própria (2026) 

O óleo essencial M. splendens determinou sua eficiência de controle para a Lasiodiplodia 

sp. em sementes com popa do açaí, resultado superior ao encontrado por Rosário et al. (2022) em 

juçara, que não controlou esse fungo com uso de óleo de nim (Azadirachta indica). No entanto, 

o presente estudo, no tratamento das sementes com polpa ou sem polpa no açaí com óleo 

essencial, não controlou o Fusarium sp., resultado encontrado com tratamento de sementes com 

óleo essencial de nim em sementes de juçara (Rosário et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os ensaios de sanidade determinaram alta incidência de gêneros fúngicos com capacidade 

de transmissibilidade via semente-plântula e de infectar plantas sadias, causando doenças nas 

folhas e em estipes de açaí, além de reduzir o potencial germinativo das sementes.  

O óleo essencial de M. splendens pode ser um método de controle natural no tratamento 

de sementes com polpa de açaí. Os resultados encontrados sugerem outros estudos quanto ao uso 

do óleo essencial de M. splendens no tratamento de sementes de açaí, principalmente para outros 

fungos que também ocorrem nas sementes da planta do açaí. 
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